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Foi.!. 

T H EMA. 

•">Í)3lOUl 'Á ,<*" 7 tel ** , fl r I :tl*>b f . f,C«» -lfl^ír> 

FAr^; apparuerunt in terra noflra-. temp us pu- 

tfdW/z/í, w* turturis, W/- 

ta efl in terra noflra. 

Cant. 2. 

BSE QJIO S officiofos : mais que 
exéquias, ou officios funerais: dedicá- 
mos à memoria de hum Principe: que 
fe bem jas,entre os filcncios mudos dc 
hum tumulo: hc grandiofa occupaçaõ 
da Fama . Tributamos as honras fupre- 
mas a hum Principe; que com fer o ul- 
timo que fubio Diuo ao templo da 

mcmoria;hc o primeiro entre os Heroas,que alife cclcbraõ 
por grandcs.Parcntamos a hum Principe, cm quem a Pa- 
tria rcconhcceo amor dc pay,& obrigações dc fenhor; cu- 
jas abfcncias manifeftao nofla orfandade, & o muito que 
perdemos: o muito que nellc tínhamos,quando o lograua- 
mos. Pranteamos a mortede hum Principe taõ perfeito, 
que parecia nclle imperfeição fer taõ perfeito, taõ acaba- 
do cm todas as graças,&. .virtudes naturais 5 que mais pare- 
cia part.) da clciçaõ.que obra da natureza; mayor motivo 
3 noílas lagtimas;matcria eterna a noflbsfentimétos; cípaço 
imiuenfo a noflas faudades. As cxequus digo , os officios 
funerais,as ultimas, & deuidas honras doSercniffimo Prin- 
cipe, ôc lenhor noíTo:o muy ako,<5c feberano fenhor DOM 
THLODOSlO.quc Dcos hberalnosdcu ; &a forte auara 
nos roubou.Piimogcnito, querido filho dasMagcíhdcs 

A 2 Augu. 



Augufti (limas delRcy DOM IOAM felifmcnte quarto , & 
da Rainha DONA LVIZA FAN CISCA DE GVSMAM, 
digniflioia Lua dotalfol,fenhores noflbs;ncto, Scfucceflor 
legitimo doScrcnillimo R.cy Dom Manoel: herdeiro dos 
"brios: comodífccndcntc no tangue do grande tronco de 
Rcvs,& lòlar de Monarchas Dorti Afonfo Hcnriquçs. E- 
fte he o afiiimpto da preicnte acq >0$ que por grande a dif- 
ficulra; por immenfo a torna impoflivel; cftaa obrigaçaõ: 
mais que motiuos dos fentimentos, que reprefentão eftes 
lutos,& manifellaõ ctles capuzes. Qins a forte, que vicfle 
ajudar a celebrar eftcs taõ deuidos fentimentos hum Prè- 
gndor vindo do Oicntc ; parece que com particular ,3c 
Ibberaho deflino; porque tOmo a perda que choramos a- 
brátiga ao Oriente,& ao Occidentej & o lcntimcntoha de 
chegar a hum, & outto polojera rezaõ que o Oriente,& o 
Occidente ft juntaflem a choralla nefte Collegio, que he o 
Seminário ondefe criáõ donde facm Pre'gadores Apo- 
ftólicos pera o Oriente,& pera o Occidcnte todo. Parecc- 
taõme talhadas ao inttó pera efta acção as palauras que 
tomeipor thema.floris appárutrunt in ttrra no/Ir*: Umpus 
putatieniscdutnit. Porque nellas temos tres coufas.quc tè 
pédera nefta acção;mais em manifeftação.que cm fymbo- 
ro.A grandeiadc nofla perda,a obrigaçaõ dc noífas lagti» 
mas,que occaíiona o cortc anticipadó das florestfaõ as du- 
as primeiras,a vitima o alento de noffas cfpcranças, que 
na ruorte dcfte Principejaondc parecia que morrião, refuP 
citão. E cm que campará maisluftrofa a flor da grandeza 
tcálía flor do auizo.da difcriiç iõ, do valor, da bizarria ge- 
heroíà.qué na lifònja de húa flor?Com flores coroauão os 
Ahriguos aos difutos; porque eraõ as flores entre ellcs cm 
blcma conhecido da morte. Lrêttnimflos mortis jymíolum 
(diflc advertido Tcrtulianomortuifloribus toronaban- 
tur. Ao menos não faltarei com eílc obfcquiodeuidoao 
defunto,ncm aos ouuintcs com dcfpertadores da lcmbran. 
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da mcrtt; porque o therm fero irá de opejla de flores 
ao Frincipcdiíur.to. Marini floriíusterembantur 1 dçf- 
pertará nos ouiuntcs as leu bombas da morte com It a fig- 
nificatâo. Saõ tan.bem asfloics tymbolo celebre das gian- 
dezas reais na Scriptura fagrada j fe muito pelo lull rolo do 
parecer; muito ta».bem pelo dcbil do fer . A ílor que fes 
gemantea raiz de kfle, taõ celebrada nas (agrada* letras. 
ígredttturVirga de radice Jetfe&flci de radie e ejus ifai.c.w. t/ai. u. 
Sacramento toi dcnionílratiuo do Rey lupremo C.hciíto 
IESV.& hum Autor da Companhia, que modernamente 
comentou os Cantares na P. imaucradeflotcs,qup no nol- 
(b thema fez floreccr o pincel diuino . Flores apparutrunt. 
Reconhece debuxado,o Reyno mais florente, &. de ma- 
yor pujança:o Reyno de Chviílo. Os Poetas tâbcm em lu- 
as alufoês mctaphoricas em lifonja de flores nos retratai), 
& debuxa o os Rcys. Bafle pera proua . Oinftriptinomina 
Re gum tnafcantur flores Ao Poeta latino. Repara raõ,ejn cu 
ajuntarem hum mefmo emblema couias tão difíantes ao 
parecer,ccmo Rey,&mortc:&rcparaõ com tundamento, 
que fe reciproquem no fogeito fraco de húa flor Rey, & 
mortcínotaucl reparo: Que feja húa mcfma flor fymbolo 
natural do Rey,& da mortc?brauo emleo!quc huã flor 110 
pompozo das oftcntaçoés,no galhardo do aífeo, no luzido 
dafigura,no hiftrofo das cores,no belo das appaiencias:no 
agrado da vifta,no fragante do chcirofo,no mageftofo das 
rcprcfcntaçocs, íê nos aprefente à vifta a mais viua feme- 
lhança de hum Rey florente , não fe pôde negar. O mef- 
itioChriâo Senhor noflo não achou retraro mais natural 

de Salamão, o Rey mais galhardo,que vcftio purpura, que 
hum lirio,qnc húa i\o\.Confiderate lilia agri,nec Salomon in Luc., 
tmnighria/ua coopertus eft ficut unum exi/lisMzs que tam- 
bém entre tantos lnzimcntos de vida , fe compadcqão cl- 
curosdcmorteícftc he oemleo.Oquc fy, que húa flor, quã- 
to oftenta de real nas apparencias, tanto dcfcobrc de mor- 

tal 



tal nas poucas fubíiftcncias.Por ifTo o noflo thcma lhe naõ 
dá ícrjmas somente parecer . Floris apparuerunt. São os 
talentos reais qualidades de ílor;tudo lultrcs,tudoluzimcn- 
toSjtudo campar; mas fem fubíiftcncias pera durar. Naf. 
cem como flores os Key 6: Flor es apparuerunt, ia com o cu- 
tello na garganta Zrw^i/jputationif aduenit. He o feu naf- 
cimcnto;não entradas de vida.mas faidas de morte. Come- 
caõ de morrcr.quando parece que ccmcção de viucr: de 
forte, que como nas flores o abrir he principio de mur- 
char, alli nos Rcyso nafeer he começar a morrer, de taõ 
delgado fio pende húa vida real, que lhe podemos chamar 
vida morta,ou morte viua. Mais defengano ainda que pro. 
ua, nos offerece defta verdade aquclla tumba, aquellc tu- 
mulo , aquclla Eça funeral que alli temos, ipettaculo 
trifle á vifta, cm que a morte convertida na vida mais 
digna, 5c mais real, que nãosò fe lifongeaua com as 
idades de Neftor, mas confiada na mais galharda dif- 
polição que lograua , fe prometia as durações dos 
mármores, 5c dos bronzes ; triumpha de noífo enga- 
no, ôc condena por prefumpção vam, tildo ò contra- 
rio . Conforme a ifto o aífumpto do fermão fera vermos 
na lifónja de húa flor flores apparuerunt.. Como os talen- 
tos reais do noíío Principe lcrcniflimo, o rcaldcfcu Tan- 
gue , o diuino de lua dilcrição, o brauo de ícus arre- 
mclfos guerreiros , a fantidadc de fua vida, que faõ as 
folhas derta flor : erão os empenhos mais certos de o 
auermos de perder cedo : ifio nos aflegura o flores apm 

paruerunt.E porque o còrtc de tal flor; tempus putationis-, 
lc abrcjfontes,as lagrimas, abretambem portasas cfperan- 
ças.Vcremos também as obrigações que temos de chorar, 
5c juntamente osmotiuos que nos dá pera nos dilatarmos 
cmefpcrânças de no.uas felicidades . Tempus putationis ad- 
uenit. 

fatal encontro he o da vida com fogeito Real , nellc 
sobe 



sòbc de quilates,como melhora em fortuna ; mas enferma 
logo de grande,& comcçaa perigar arrifeada, E o rifeo 
degenera de repente ; menos he em perigo , em morte 
certa, & vem a fer húa vida real mais morte em empe- 
nho,que vida empenhada com a morte , <?c os dias que vi - 

ve hum continuo artigo da morte. Trabalhou folic.fi co- 
mo amante a Princcíà Michol, por furtar a Dauid feu Eí- 
pofo.a húa occafião forçofa de fua marte, para fair com 
cftc léu intento amorofo, mete ardiLfa, (que hc mui ar * eí 

dilofo o amor ) na cama, & real leito cm que Dauid fe a- 
coftaua , & cm que o auião de aflaltaros Aífafllnosde fua 
vida} húa cftatua mfcnfiucl, que cuberta com as mef- 
mas colchas com que Dauid dormindo lc cobria , o repre- 
fçntaflc adormecido .íccngatufsc com os vultos de Da- 
uid aos matadores ;pcra que em quanto cllcs deslumbra- 
dos com as aparências que viao,fc detinhão embaraça- 
dos , cftoqueando a cftatua morta, puzcísc Dauid cm iàl- 
uo a vida. Atè aqui hiftoria, 6c texto fanto. Ponderemos 
opalso.quc hçilluftriftimo emmyftcrios ao intento. S.H ic- 
ronimo.&Theodorcto ,chamãoa eftc inuento de Mi- 

chol,a cftatua digo , & mais apparatos com que dcslum- 
braua (Cxnotafhium )Cenotaphio cm Grego , he o mef- 
jno que em Português Eça,ou fcpulchro honorário.Agorá 
d;fliçultcmos o lugar, Dauid quando mais trabalha por 
viver., fugindo á morte, a vnha decaualo , então fe repre- 
fenta em cftatua morta, ou morto cm cftatua? Agora lc- 
uanta tumulos honorários à morte, quando ouucra de 
cpnfagrar tropheos á immortalidadc : enterraíe , quan- 
do fegunda ves n.ifccs Sc-pultafe, quando refufeita\ Uso 
mais he aggiautr ingrato a vida , que fazer oblcquios 
á morte . Moylès em doge immortals colunas eternizou 
as memorias davida, que Dcos conferuara milagrozo ao 
Pouo , quandofahio triumphando asprayas do mar Ro- 
xo, mais das emulações defeus contrários, quedoriíeo 
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das ortd.is. Cefar féz immortal a izençaó dc hum perigoj 
em que lc reconhcceo morto, cm huã ara que Icuantou 
magnifica a Iupitcr.com titulo dc faluador, loui feruarori; 
que benefícios dc vida, pedem eternidades de reconheci- 
mentos. Como logo Dauidleuanta mauzolcos á morte, 

aonde ouuera dc confagrar trophcos à vida! como fe pinta 
morto em ftatua /quando oaucra dc leuantar ftatuas à vi-' 
dalO.queem Dauidfoimyftcriorô que em outros forâ. 
lifonja.Era David não fó nobre,mas Principc;&.a nobreza 
cm fogéito real naõ lcitanta trophcosà vida: mauzolcosi 
morre fy. Amortalhaflc Dauid cm ftatua, cmterrafe em fi- 
gura, quando mais florentelograua a vida, indícios tudo, 
que os Príncipes nunca menos fcaíTcguraõ da morte, que 
quando cuidâo , que àflcguraõ mais a vida; como tam- 
bém nunca mais aífegurão as vidas, que quando menos íc 
temem,3c aflcgurão da morte, que hc fua vida qualidade dc 
flor: tem muito dc apparc ncias, 3c pouco dc lubfiftcncias; 
naccm só pera aparecer,5c não pera permanecer, pera pal- 
iar, não pera durar; não pera alegrar o mundo com fuas vi- 
das,mas pera o cmtritteccr com fuas mortcs.Nafccm rofas, 
& a rofa como rainha das flores he a dc menos vida. Quam 
Ireuis una dies xtautm longatofarum , difte hum Poeta. 
M a icem flores gigantes , 3t etla flor como participe quali- 
dades do foi que legúe, rem também nacimcnro de lòl, ja. 
nafeem pera morrer logo . Flores apparutrunt in terra no- 
flraitempusputationis aduenit. 

Dclanganos lãõ cftes cm que aflentou muito ás fuas cu- 
ftas o Rey lãbio:ouçamolo,que prega do throno real; faõ 

t feusconfelhosimpérios,feus auifos preuençocs.fgo Ecrfe- 
fiajlet fui Rex ifrael Eu que vos eftou pregando, viúo, 3c 
ião,tin ja Rey dc llrael. Reparai Rey fabio no que dizeis, 
que parece que vos emeontrais? Sois viuo? ou fois morto* 
Íbis morto?ou viucis ainda? fe viucis? como dizeis que Íbis 
ja paliado fui. E lc fois ja paifado àrcgiaõ dos mortos, co- 

mo 



mo cftais fallando prcícnte: Ego Ecclefiafies. Braiiocnleoi 
dirá algucm,& cu digo,graõ myncrio. Era Salamão home 
viuo,mas era Rey morto.Mayor calco ainda: em Salamaõ 
não era o mefmo; homem , Ôc Rey? não eião húa mcfma 
coufaRey.dc homemífy cra:mas chamalc Rey morto./#* 
fox:ainda que era homem viuo; porque he raõ de flor por 
delicada a vida Real,que mais fc ha de chamar morte, do 
que fc ha de chamar vida,por fer vida taõ empenhada com 
a mortcjque he morte cmcmpcnho.Por iflfo Salamaõ,em[lc 
vendo Rey,logo fc contou por morto; tcuc o throno por 
tumulo,a purpura por mortalha,a coroa por campa, o ce- 
tro por candea,quc tinha na mão. Fui Rex Jfrael. Mas que 
muito, que naõ íèja vida,húa vida,que he vida de flor.Húa 
vida que he somente vida em aparências,& morte cm rea- 
lidades. Flores apparuerunt in terra noflra.Bem diíTc cu logo, 
que a grandeza Real do noífo Principe í>crcniflÍmo,quc as 
flores nos reprefentauão, no luftrofo de íua pompa viftofa, 
era o mayor empenho de ("uamorte;q vida de flor,de força 
te ha de cortar cm flor .Florei apparuerunt: tempui putatio- 
nis aduenit. 

Era o noffo Principe Sercniflímo hú Lirio,flor Real .fios 
regiusfc chama o Lirio.Dcllc diz o Autor da hift. natur. q 
he o Principe,a Alteza das flores. Ato vllivnquam flori cx- 
ctlfitas rnayor O noflo Principe era, não sò a flor da nobre- P,'u ff 
za Real de Europa: mas o Principe mayor,a mayor Alteza.ntWs' ' 
Ato illivnquâflori excel fitas maior. Ta o foberana Alteza, 
q entre elle,Òc a Mageítade mayor,nãohauia mais diftãcias, 
q as qha entre pay,«Sc filho. Engrandecem o Lyrio as mais 

nobres raizes,diz Plínio,& como taisoafidalgaõ mais, q a 
nenhúa outra flor as fuas. Lilij radices multismedis nobilitai 
florefuú.O inclino haucn.os dc d:zcr do noflo Príncipe,do 

8 x ° &8S# n qfla flor. Li li) radices multis modis fui afr 
bilitauereflori.Todos os trr cos rcalcgos coipirarat^vmdos 
peia cmnobrecer eftePrlcipc.q foi aflor dctodos.Inf.uio o 

B tronco 



tronco real de França alentos reais a efte Principe , com o 
fanguc do grande Hugo Capeto , de qucmdcícendia pela 

v'afeendcnci'a.fio Conde Dom Henrique, filho de Rnpcrto 

trt'Mb ! DWqtté-dé Rdrgònha j & neto de Roberto Rey de Fiança, 
m Momr qhc fot fiUVo vk;.Hu^ Capctò.Comir.uniccu ò tróneo rjL 
**■*■?> '■ ai:dcrCah.élacfpirifos réais a cite Príncipe por tres veàs 

fá/ffw<Ap\-incipa;s por clRev Dom Afonço VI. por Dom Afonço 
/b! •/«"^fViltòVàbiÓspor elkcv Dòm Fernando Catholico , cujas 
f "'' ' filhas juntas em Sacramento itíditbltiucl :DonaTharejaá"o 

Cende Dom Henrique,Dona Beatriz a Dom Afonço III. 
Deni Maria aelRcy t>õ Manoel;.foraõ Rainhas de Por« 

' trigal A AuÔè do ntrffo Príncipe; Também a purpura Im- 
. ' penal rubricou cila flor : pullnualhc nas Aas o langue do 

mi"'& Emperador Othon ll.hcrdado da Rainha Dona Mafalda,fi- 
FUnJ, lha de Amadcu.Conde de *MorianaA Saboya,nèto de O- 

thon A molhe'r dei Rey Dom Atonfo Henriques, que de 
tanto langue real A imperial,he depofiio a cala real deBát- 
gadça . Os tibncds téáis de Inglaterra, & Aragão também 
'cornmuhibàf ào ltVftrês acfta flor com os refplandores her- 
dados pelas KainhasDonaFclippa,filha dclo^ õ Diiqcve de 
Lemealire, irmão dé Ricardo Rey de Inglaterra , nrolher 
dclRcy Dõ Ioao de boa memoria, & Dona Dulce, 5c Do- 

. n.l Ih,bel a Santa , filhas húadc Dom Rcimão Bcrenguel 
' CdridèaeB^rrHòfiâ^-btftrai^^òtóPedrò^ekde Ari- 

gão, & de Dona Cbnftãnçá,filha de Mamfrcdo Rey de Si- 
cilia, & Nápoles, molhe res huadelRcy Dom Sancho I. a 
outra delRcv Dom Dinis .. Mas que dclatcnç õ he eíla? 
que deslumbramento meu: O SoFdcfuráfêçòm íaybs afte- 

' os?a lufdlufirafc com outra lusÓghoro qiVe nao' rccQnhe- 
W-a nob: cza real outro tronco',que a coroa A que langue 
'•èòrôiadò nãb hprd r luftrcs ? como dilfd hum Porra . (^tií 

■ -Vèrtirtíiifiorfanguis.qitx mamwigf-.qikm regain eriti Co- 
CUuJia. 'mo logo me detenho inaduertido embuicar alcCndenrcs 

ao noflo Principe A raizes a cíta-floi? ò, pera que nos dõ- 
fjjaoií si . fengane. 



íçnganemos,que tantos hizjmcntos dc purpuras ,reais, & 
imperiais»; tantos refplandores de langue coroado, não po- 
dião Ter de dura:quc ifíò fora mudarem da natureza. Erão ~ 
qualidades dc florjtrazião a inftabilida'de na rais.o realengo 
de feu fer real era o Cometa,que ameaçaua medonho, mais 
que anupciaua a morte aprclíada do noflo Principe, f/ores 
apparuerunt in terra no/Ira: tempus putationis aduenit. O 
que claro delcngano das chimeras phantafticas com que a» 
lentanios enganados cípcrançasdc vidas compridas. Mor- 
rem os,Príncipes, que íàõ os efpelhos dc noífas vidas, & 
não queremos,queícjão efpelhos denodas mortes? Falta- 
lhcs a elles a vida no melhor, &. cremos que nos acompa- 
nharaa nòs melhoríCortaos a morte a elles em ílor,& per- 
fuadiinonos,quc nos guardará anos os refpeitos ,quelhc% 
nao guardou a elles? Atalhalhes a elles a morte os intentos 
for grandes,& cuidamos enganados , que nos permitirá a 
nós confinuar os noflfos porpcqucnos?Grandcengano!def- 

lumbramcnto,& cegueira fatal,origem de r.uinas, de perdi- 
ção, de condenação. 

> Comefta qualidade releuante a todas as humanas,acom- 
panhaua o Sereniflimo Principe DOM THEODOSIO, 
tics outfos atributos,em que fe oftêtaua ainda mayor. Dif- 
criçap,5c anilo de Rey Sabiojesforço, & valor de Capitão 

valcrolòjpiedade,&religião de Príncipe chriftão.Mas tam- 
bém ,ó íorruna auaraló íadoincxoraucl! tan bem eftes ta-' 

lcntos,que pa rccc lhe houiícraõ de afiegurar hú»vida lar-' 
ga.defenganauão nolfus confia*iças,& defeonfiauão noflás 
elperanças. Flores apparuerunt in terra nojlra: tempus puta- 
tionis aduenit. Vejamos como nos dcícnganaua o primei- J 
ro,que era fua d.fcrição,& leu iuifo. He hum eutendimcn-^P 
to grande,o mayor imigo da vida, he hum iuifo que con- 
dena a morrer cedo a leu meíhro dono, hum iuifo claro:» 
nuncadiferetos viueraõ miutojque naõ fei que tem a mor- 
te com entendidos, que parece quebrada àdàçadc auiftJ 

' Bj dos- . 



dos: Sc pode fer que eíTa feja a caufa de ferem raros nO mu 
do os di fere tos, 3c os nefeios muitos Quem foi o primeiro 

• homem mortal,que ouucnomundoto que teuc na maõ de 
feu alucdrio;conferuarfe com preuilegios de immortalida- 
de,Adaõ. E quem cruel o priuou de huâ vida tão ditofa? 
cUc mcfiUO foi o homicida de fua Vida. A prenda que mais 
amaua lhe deu o bocado, 3c ele comíiias propiasmaõs 
tomou o veneno de que rnorreo. Mandaralhe Dcos com 
pena de morte, que naõ comeftc da fruirá da arnore da fei- 

*. encia do bcm,ôc do mal De hqno autemfeia loni, (g malt- 
ne (omedasjn quacumque enim die í eme de ris ex eo,merle me- 
mw.Dcfobcdicntc Adao ao divino preceito, comeo em 
hora que não dcuerajdo pomo prohibido,3c comeo vcnc- 
Uo mortal pera fy,3t pera nos: matoufe a Iy,3t matounosa 
nós. Reparo agora adueriido em a aruore da fciencia fer 
as oecafiocsda morte de Adãojnão nego,como não igno- 
ro, que o pecado da defobedicncia foi o cutello com que 
Adão fc degolou a fy ; o cordel com que nos deu garrote 
anòs. Mas acho myftcrio cm Dcos cfcolher para mate- 
ria dcfte preceito,mais a Aruore da Sabedoria , que algúa 
outra do Paraifo, Franquearalhc Dcos o vzoliure de to- 
das mais aruores,3c feus fruitos, tem cxceituar ainda o da 
vida. De omiti liguoparadificomede „ E somente lhe veda, 
ác acouta a Aruore da fciencia? myftcrio há na prohi- 
hição : nãofe pôde negar s não fc arremeffara Adão an- 
tes aos pomos da Aruore duvida , taõ vitais , taõ amigos 
da vida: que aacrefccntauão, &lhenãoeraõ prohibidosí 
Parece que como fc naõ temia da morte, tçue por defne- 
ceflàrios remédios anticipados pera viuer . Mas cu cut- 

•^%do que foi,porque he tão natural ao homem o defejo dc 
(àber.que o antepõem ao amor da vida . A fy ? pois não 
bufquemosoutrarezaõ de Dcos,por mais o preceito na 
Aruore das (ciências, que em algúa das outras do Paraifo. 
Poem Deot> o interdito no fruito da Aruore da Sabedo- 
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ria,pera que fc entenda,que por ahi mcfmo, por onde os 
homês aflcttaõ fer diuinos por entendidos, começarão a 
fer mortais: Sc que fe o pcccadolhes tirara fer immortais, o 
fer entendidos lhe occafionara asmortes.E na verdade alTi 
he:que quem mais entende.vc mais eoufas que o matio. 

Pareciamc que baftara efta proua ) mas como fallo com 
Sábios,que fc não dão aííi facilmente porconuencidos-hci 
de multiplicar meos ao argumento. S. Ioão, ò Euangelifta 
era entendido?o mayor auifo,a mayor diíerição do Collc- 
gio de lESVS.a Águia de mais aguda vifta: afii* afii he. E 
porque duuidarião os outros Collcgas do Collegio fagrado 
fc hauia de morrer,011 não morrerlDomine hic tu!em quid} 
Porque infirirão de fua muita difcrição.fua pouca vida: Sc 
infirirâobemjquefcbcmera o mais moço do Collegio A- 
poftolico/ora ornais velho cm morrer primeiro q todos: 
a ChriftoS-N.porjfauor particular lhe não aíTegurar húa vi- 
da comprida,(viueo cem annos)a pezar da deígraÇa de fui 
muift) entender.cum volt manert donec veniam.CSom ar- 
gumento,que hc o mais mortal veneno dos Sabios»lcu mef- 
mocntêdcr.Outra protta me offerece aindao mcfmo S.Ioão 
dcfte aísúpto.q não hei de fazer omiflaojporque o cõfirma 
grandcmêtc.Em Pathmos.aquclla ilha mais de feus regalos» 
q defterros,eflaua o Apoftolo viuo, quando fe vio entre os 
mortos no Ceo.Vio no Ceo aquclles animais myfteriofos.q 

reprefentauaõ os Etiangeliftas fagrados, ou os Euangeliftas 
/agrados,reucfiidcs nas figuras daqucltes animais myfteiio- 
fos,& entre ellcs a íy me fin o, retratado cm húa Águia Re» 
al,& gcncrofa. Agora reparo,que S.Ioaõ dcícubiifie Águia 
no Ceo a S Marcos debaixo de vizos , íc aparecias dc Lc- # 
aõ?bé me eftàjpo q ia S.Marcos lograua no Ceo as glorias ' 
a q lubio morrendo na terra: 3e q muito fc derxafic ver no 
Ceo,que era morador rto Ceo* q S.Ioaõ reconhece/Tc a S. 
Lucas pola diuifa do ftu Touro, infignia conhecida dc fç»i 
brazaõ, Sc a SJvlatthcus pelos finais'do Anjo,q o retraça aa 
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viuQjtc a rezaÕ por fy;porq lá fe hauiãodc ver,aonde ja co- 
meçauão de viucr.Porê afy,como fc podia ver S.Ioao no 
Cco:eftando ainda na terra? como a parece entre os que c- 
ião ja mortos,fc.cflá ainda viuo ? óqueriaõ quclc reco» 
checefle S. Ioaò Águia, 5c que lè não vifle entre os mor- 
to:? não podia fer, não pedia ler, que he imigo tão mortal 
da vida hum entendimento grandejque os que faõ mais A- 
guias no ciucKder.fe não íàõ mais mortais, íaõ menos viui- 
douros,viuem menosjmorrcm mais cedo. Por iíTo S.Ioaõ 
em fe reconhecendo Águia , fe conhecco logo entre os 
mortos.Era logo o empenho mais certo de não hauermos 
de lograr ao noíTo Principe DOM THEODOSIO.-feu en- 

tender,feu auifô,fua difcrição:mal podia viucr muito quem 
tinha tão denttode cala a caufa de fua morte.Era fua Alce-' 
za hum Archanjo no entender, hua intelhgencia foberana 
no auifojhum Seraphim no faber ; ajuntou a ièu talento cu- 

rioíidade,& eftudo , com que alcançou muita noticia das 
Icicnciasnaturais: Philofophia, Mathcmatica, Aíholagia,. 
Cofmographia.Era noticioío cm todo género de hiftorias 

.fagradas,Sc profanas. Falaua latim ccm deflreza , ôc elegân- 
cia luítrofa : 5c ainda na fpçculação de algús pontos d,ffi. 
culto los em matérias Theclc gicas, de que curiolò quis ter 
noticia por ferem altercados neita idade.alcançou perfeita- 
mente a diHculdadcjtão feliz no comprchender,qi:e nun. 
ca ioi neceflario repetiremlhcfcgundívez razaõ . Trazia 
entre maõs, pera defafogo da curiofidade a gústratados 
políticos,& hirtoricosjquc fc viraõ lus de impicflao: efeu- 
reccraõ as ebras com que cfpantaraõ o mundo , os Rcys j 

Sábios de Caftclla,óc Nápoles; não fazia vcrlos. Se bem 
goftaua muito delles_, & de quem os fazia bem . Tinha o 
perfeito do goftarmão tcue a arte , por carecer de todo dc 
imperfeição. Mal fc podia lograr Aue tão rara na terra 
Efte Phcnix dos engenhos;çfta Águia de melhor vifta, não 

podia ter vida à que huá-flor tão delicada, emfuamelhu 
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•perfeição bebe o veneno de que worrc.Flores apparuerunt 
<in terra no/Iratempus putationis aduenit. 

Vamos ao outro «i ttritíuto , qfle oftentaua cfie Principe 
Soberano;hc obriozò dcfcus alcntosmílitares, o bizarra 
^dc feus eípivitos-guerreiros', o galhardo dc fua inclinação 
bellicofa,o brauo dc feu valor inuicto. Foi o Sercniflimo 
Principe DOM THEODGSIO a flor do Campo Marcial, 
ã flor do esforço,do valor,da valentiá:verdadciramcntc/« 
'tamplKlor do campo Márcialjmas' ah dor! que, porque flo- 
receo cedo,murchou cedo.Nãorcconhccco o noífo Prin- 
cipe fcmclhanç is no valor, emulações menos, igualdades 
Tnenos.Daqiíi lhenifciãoasinuejashonrofas em quefe a- 
brazaua de igualar aos mayores, & auantejar a todos os que 
forão grandes por armas; & hum pejo impaciente, junto 
Com húa emulaçaõ gencrofa.quc o comia,{& finalmente o 
confumio de fc ver Leaõ aprizionado . Chegou à Corte a 
noita da rota, em que o Rey 'ríiCço de Inglaterra arrifeara 
fegunda vez a vich , ôc perdera o Rcyno, & morrera ícm 
duuida, fe aduertido como galhardo , não referuara o de- 
fempenhode feu agráuo,péra occafiaõ mais vcnturofa.En- 
béjou ríôbrc ovalor do noffo Alexandre Português', as bi- 
zarrias dáquefle Achilesbritano ; emulo generofo o noífo 
Cefar das brauezas do Ingles Alcides: defafogou o coração 
galhaídò, manifefiando o pejo briozo que o comia, com 
fcftas fentidiflimasde bem gtauiflimas palauras. Entre fuas 
defgraças foi mais venturofo que eu o Principe Inglesj 
porque teue dita pera íèachar em duas batalhas campais; ôc 
cu athe agora não níe tenho achado em nenhuã : poderá 
fer por falta dc •ccafíoês; mas como eftas me fobejem, he 
força Iançallo à falta de dita.Oinucjas gencrofamcntc al- 
tiuas! ó defafogo digno dc hum eípnrito taõ Real 1 que a 
mayor violência, que padece hum animo briozo,he furta- 
remfelhe ocCafides, que lãõ empenhos iguais a feu valor» 
Noraucl coufâ he, que lance S. Paulo avinda do filho dc 
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Dcosá tempera os derradeiros annos do miindo./witf/f- 

KaHthr. [umationem fceculorum apparuit . Encontrandofe nillò ao 
parecer com Dauid:quc diz veyo no meyo dos annos. Opus 
tuum in medio annorum viuijica tllud. E juntamente com as 

experiência5, que nos enfinão os annos, & heras, que vaõ 
c orrendo depois da vinda do filho de Deo?. Como logo 
pôde citar o que diz S.Paulo, com o que diz Dauid. S.Pau- 
lo diz que veyo o Scahor no fim do mundo infintm facu- 
lorum. Dauid diz que veyo bem no centro dos annos do 
mundo://i medio annojum O fim do mundo, não he o me- 
yo da idade do mundo.O fim,diz acabamento de annos. O 
meyo.lc naõ diz principio,também naõ diz fim ; mas húa 
duração,que tanto difta,ainda dos annos últimos, como fc 
afaíta dos primeiros.Encontrados.faõ logo os termos-, mal 
fe podem compadccer.O, diz S.Grifoft.que S.Paulo naôa- 
tentou tanto pera os annos da vinda, como perao affç&o 
de quem vinha.Naõ fie pôde negar, que os annos, fie naõ 
pcrtcnciaõ mais aos primeiros do mundo.; que não crão os 
«lerradeiros.Erão os que Dauid dizia,os do meyo,igualmc- 
tediftauão dosextremosjque fiaõ principio,& fim;& os ex- 
tremos dclles. Porem o affccto do Verbo diuino, os tinha 
pelos vltimos do mundo: arrebentaua generofio o diuino 
Verbo por fie ver cm braços com os^rabalhos,com as mor- 
tes,com as cruzes,pela íàluaçâo dos homes, que amauaj 
naõ lhe cabia o coração diuino no peito immeníq, íçfregb 
de briozo: acufiauá por vagarofios os annos, que corrião a- 
prcflãdos.em quanto lhe alongauão, dilatando o compri- 

• mento de fieus defejos: que o que muito fc delcja chegado^ 
fiemprc tarda cm chegar, por mais que fie prefla a cami- 

D. Chiif. nhar Quam falutem (latim ab initio mundi hominibui non 

(omrnunicabatjnfinem [aculorum reicftam putabat. Diflç S. 
ChriÉoft.quc cltá a dilação.do que fie defieja mais no aífeôto, 
que no cffcito;porquceítc como venha afiçu tempo, fiem- 
prc v cm cedo j mas o affe&o, como fc de prcílà pera o lq- 
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gr ar, fem lhe tarda.Heis aqui hum original diuino, dc que 
éraõ copias naturais,as aniias gcneroíàs do nòflo THEO- 
DOSIO Sereniflimo. Eraõ cfpaços eftreitos pêra aquclle 
coracaõ de Marte, hum peito Real, afogauaõno os mel- 
mos brios,que eraõ o leu defafogo; os melrnos alentos bri- 
ozos que alentaua.o deralcntauão,dc fofrego: morria por 
fc expor às mortes, arrifeado generofamente entre os peri. 

gos cm que ellatriumpha das vidas mais prcciofas: pelos 
vafialos que amaua.pclo Rcyno que eflimaua, pela Patria 
que adoraua.Por defafogar cilas anilas, fez aquella expedi 
qaõ tao gencrofa athe Alentejo,onde ieruia a guerra & fe 
acumulauao as occafioês honrofas; que he inclinação Ga- 
lharda do valor mayor, delprczar a vida, & ainda trocalla 
por hum belmorir que to ta la vita ho nor a 

?C!? Por1"c vio fy 3 cfpada dc Dom AfoníòHcnnques, cujos fios ja fintica tc 
mcrola que vmgafie o neto en, feus muros o agrai,o que a 
for,una fizera miqua ao Auè cm fuás portas: qSe abrira feu 
inucncjucibraço. Scuilha aífombrada da voz deite arre 

meflo galhardo,(que encheo logo o mundo todo 1 come 
çou a recear temerofa a deuaílaçaõ de feus campos- & ja fc 
lheafiguraua medroza, que ouuia os brados imperiofos 
do giande,& cm tudo primeiro,fc fegundo Rcy.Dom San 
cho fobre feus muros Caílclla toda, fe atoada a liberali- 
dade grand.cfadclRey DomDinis,quc cíperaua reconhe- 
cer refufetadaneflefeu defcendcntc-fcntida ainda dos got 
pes de feu ferro.-trcmia agora, & remia que fe lhe xencuaf- 
fem as chagas velhas. O Rio Salado,fufFcndco o cutfo a- 
preflado dc luas agoas, rcceos dc as ver tintas por eíleMar 
te,cm langue Caílclhano; como Erauo Dom Afonfo IV* 
lhas rubtieera com fangue mauritano. Cctria efeandalifadá 
ainda dosduros combates com que clRey Dom Ioaõ 1 lhe 
arrazou muros & fortificàçoês: temia cjue efe feu Nèto 
vicílt acabar o leito que o Auô deixai^ começado . Val. 
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nçrde fe ençolhc , tremendo em. (nas ruínas: temeroíâ de 
ver outra vcsíbbrc Iv o grande Dom Nuno Aluercz Pa- 
rçyra.Topro><Sc CampraaíTombrados veneraõ,qs brios dos 
grandes Reys Dom Afonfo V.& Dom loaô o II. que fen- 
tiraò fobre fy cfpan;oíos,& gra.ues, que reconhece refiifci- 
tados ncíle leu tucccfíbr. Emfim.Caftçlia teda nqíla occa- 
ííaõ trcmeo,& temeoos golpes,dcíle Marte Portuges: re- 
çeofade lhecahir encimaoutra:vesoÇcode Algibarrota: 
infaufto,feformidauçlfempre.nome aquclla naçrq^que 
pera todos eftes affombros^cra empenho poderoío aquqlla 
galharda refoluçiQ. 

Celebra Daqíd os brios comque o Sol fe oílenia grande 
Gigante,eftando ainda nos berços. Lxultauit ut Gigas aj 
enr rendam viam. E em que oftqnta o Sol effes brios , que 
tanto lufpcndcraõ as admirações de Dauid ? em que tão 
veloz apreflã o paíTqj quc o íeua a agonizar entre fon.bras; 
comoos primeiros em,que faz ao mundo oftentaçoês de 
luzes.Com tanto alento Voa pera fe oftentar bizarroicomo 
pera fe reconhecer defuqtp, fern que o obrigue a fufpcn- 
der o paíTo,ver que fe avezinha ao mar infaufta tumba de 
feus refpIandores:que hum animo generofo por defafogar 
húa inclinação bizarra,não repara em prccipios: o primei- 
ro que traga he a morre.5o/inflantif finii forte non terretur, 

D.Ztn. m fuosperazat curfus-,difleelegante S»Zeno. Sedfemper im- 
Vtrontnf. pavtjui adjepulchrum coyia ta mortis contendit. Que luflro- 

iòsbrilhaò os brios alentados do noflò Principe Scrcnifíi- 

jno neftc feu retreto,no Sol digo. Leuauao a inclinação 
bizarra a tratar bellicofç as armas-, eraõ fuas delicias os ex- 
ercícios marciais.Pera defafogar efta inclinação generoíà, 

paífa galhardo ás fronteiras: fem reparar emque arrifeaua a 
vida,& inquietaua o defeanfo . Bemmoftrou chegado lá, 
que era foi do esforço, & que brilhaua yalerofo rayos de 
briosrna occafiaõ>em que defeubrindofe ó imigo Gaftclha- 

no pelos pliuaisde Elua& muito fctbjço Caozataõ em qye #>Il« 



9 
die com algus fidalgo efiaua jugando o truque deíàbafa- 
do; & perturbandofe os qnelhe afíifliaõ, elle com a mef- 
ma lèrenidade com que continuara o jogo .trocou o taco 
pela efpada que empunhou logo , começou a animar os 
mais:mais com o valor que oftentaua, que com palauras, 
dizendo; nunca melhor occafiaõ íê nos oftereceo; faça- 
mos a obrigaçaõ dc honrados: quefe eu morrer aqui, naõ 
faltaráao ReynofuccelTaõ: que mais filhos tem meu Pay; 
mais vai morrer honrado.que rcinar.O Principe Sol do va- 
iar ?& Sol Gigante. Exultauit vt Gigas. Mas ha, que fé era 
Gigante por Sol;era também por flor Gigante; era flor Gi- 
gante.Flores appdrutrunr.ôt a flor Gigante como participe t/fsj 
qualidades do Sol que lègue, fe nalce Gigante hc pera lo- £.$2* 
go morrer.Tanto valontantos brios,alentos tão galhardos , 
de esforço: nãooshauia de lograr o mundo. Porque aos 
mayores alentos de vida : eftaõ auinculados os mayorcs ^ 
desfalecimentos da morte . Aquellas parelhas dc cauálos -q 
quetirauãoacarroçaemquco Profeta Zacharias reco- Zuh.6* 
nheceo triumphante a Monarchia Romana: eraõ no forte, 
& robufto dos corpos,exceíTos conhecidosras outras pare- p 7 £ 
lhas de caualos que puxauão pelas carroças, que erão re- 
prefcntaçoês das Monarchias dos Pcrfas Gregos, & Afliri- 
os.In quarta quadriga, (diz o Profeta) tqui varij % fe" fortes. 
Os caualos que arraflauaõ a quarta carroça, erão nas co» 
res remendados,<5c na pujança fortes,5c robuftos. Ora te- 
nhão máo nefte lugar, & vamoloconíultar no texto Chal- 
àcú.Equi varij,(ff cinericij. Diz o texto Chaldeu,quer di- 
zer :os caualos da quarta carroça erão fe remendados :tam- 
bem cinzcntos;não fei fe notão, que cm parte concordat), 
& em parte defconcordão eftes textos. Que he tão natural 
aos textos cncontrarcmfe, queatheos diuinos, pelo que 
tem dc textos,hauião de ter, ao menos aparências defte a- 

chaque,concorda o cm que ambos dizem , que os caualos 
erão remendados. Equi varij. Afíilem ambos os textos 
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Chaldcu, 6c Vulgato. Defconcordão cm que o Chaldcu 
chama cinzentos. Equi cincricij, aos tv.eftnos caualos que a 
ooifa Vulgata chama fortes, Óc podcrolbs cm forças. Equi 
fortes 6c fortes,não lie o mcl'mo que cinzcntosjcorr.o nem 
também cinzentos,o mcímo que fortes. Variedade ha logo 
nos textos:não fe pôde negar . mas ha conformidade nos 
myftcrios.Infama o texto Chaldeu de cinzentos cinericijt 

os caualos,que o nolTo aualia por robuftos, 6c poderolos. 
Equi fortes: pêra quelc entenda, que aonde mais fe esforça 
o valor humanojali tem a morte feus may ores empenho^ 
tanto que como fe foraõ hua meinu coufa fe reciprocao 
cinzas,6c vúcmc^fortes cinericiy. morte, 6c forte: esforça- 
dos, 3c enterrados.Que mayor argumento, que nosmayo- 
res brios emprega a morte os primeiros fios^ que he de nav 
tureza de rayouli obra cõ mayor violência onde acha ma. 
yores rcfiftcncias-& vê aíer o mayor esforço,o mayor em- 
penho da morte,ou a mcfma morte cm empenho. ( 

Prouo aindaiftomefmo com hum palio cm tudovnico 
ao intento . Pera o valcrofo Machabeo Iudas eternizar as 
memorias defeu valente pay,6c esforçados irmaõs, leuan- 
tonlhes humgrandiofo Mauzoleo »que rodeou por todos 
os lados de fubidas pyramidcs:trophcos immortais de fuas 
glorias: neftas pendurou os brazoés illuftres de fua nobre- 
za;as armas,as bandeiras,os tambores, as genctas, os baila- 
ês;que comoiníignias de esforço,abonauaõ feu valor;ain- 
da athe aqui não acabou o valente Machabeu de declarar 
bem feu penfamçnto- Pintou entre cilas armas, entre cífes 
tropheos,entre cilas irifigriias militar es,mu itasnáòs àvclla. 
Et iuxta ar/na naues fculptas. D.z o texto Santo.Ç que nay- 
ilerio fpirara cila pintura de nàos entre armas i Scraõ def- 
pojos da guerra marítima? tropheos de vitorias nauais? não 
que com mais elpirito obraua aquellc Capitão jufto; alem 
de que não íabemos dos Machabcos , que deífem bata- 
lhas nanais. Pintou entre as armas nàos, 6c cutre as nàos 
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armas, tudo mifturado, &confufo: pera com iíío indi- 
ciar: que os mais alentados por valentes, faõ os mais 
arrifeados por humanos; & que os mayorcs alentos do va- 
lor ,faõ às vezes os vitimos alentos da vida. He hua náo, 
hum vidro em ferarrifeada ; tanto periga cem vento, co- 
mo fem vento,tanto na tormenta,como na bonança; nau- 
fraga cm muita, & em pouca agoa: encontra o perigo no 
mefmo porto,aonde bufeaua faluaçaõ . Em fim tudo pera 
hua náo faõ rifeos, faõ perigos, faõ defaftres. Em perigos 
nauega.em perigos veleja,«Sc faz viagem . Pois cila inclina 
fie a fegurança do mayor valor humano , «Sc cila era a al- 
ma do Hieroglifico das náos, entre as armas, & efie open- 
iamento myfteriofo , que ncllas enthefourou Iudas Ma« 
chabcu . Saõ as armas , como inftrumcntos do esfor- 
ço: fymbolo conhecido feu. Pintais hum Principe ar- 
mado de ponto cm branco , pera o acreditar de esforçado. 
Saõ também as nàos â vclla h eroglificos da inconílan- 
cia da vida humana Pintaõlè as náos à vidadas ar- 
mas: «Sc as armas à vifía das náos. Et iuxta arma nam. 
ues. Pera euidencias conhecidas, que não tem mais fe- 
guranças hum esforço na terra, que hua náo no mar, 
«Sc como a nào desda quilha athe o tope: des do po- 
rão athe as graueas : des da proa athe a popa , he 
hum mero empenho de perigos, de rifeos, de de fail res, 
de infortúnios: alli também o mayor esforço humano, 
he o que anda mais arrife ado: o que mais perigos corre, 
&. comotal mais ahicado a acabar mais cedo: que be flor 
o esforçohunnno,diz S.Ioaõ Chryfoftomotabrio pera íc- 

char:ajcrebentou pera murchariflorèceopera (cear; namcf ^ ^ _ 
marais trás a origem de feus danos todos. Flores fuerunt ' r" 
ver/ú: i.z Chriíoíl. Santo. Fere exaão emarcuerunt omnia. 
Sa . flores de Mayo; o inclino Mayo que as trouxe.as Lc, 
uou. Morrcoo holío Principe cm Mayo; que fempre Ma- 
yo foi o critico das flores : & morreo cm quinze dias de 
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Mayo ; porque as flores Ce tem mes critico, não tehiannô 
critico,comò também não tem mes;mas dias de vida. Mal 
podíamos lograr muito tempo ao norto Principertèu valor, 
leu esforç >, lua valentiaifendo flores tudo de verão .Flores 
fuerunt verni Era força, que luccdefle ao verão de hua vi- 
da breuc. Fleres fuerunt verni. O outono de húa morte a- 
prclVadaidc hua morte aimcipada. Fere exaftoemarcuerunt. 
O que defenganos, pera os que campao de valentes! quan- 
to mais prezumem de brauos,maismoftras dão de morta- 
is.Flores apparuerunt, &c. 

Naõ aiargauaõ mais os prazos da vida ao noflo Princi- 
pe Screnilfimo as virtudes, de que ornada fua purifíima al- 
ma,© fazião parecer mais religiofo apontado ,que Princi- 
pe virtitolò. Em pefloa do Emperador Theodofio fegun- 
do,parece que fallaua profético,Socrates feuhiftoriador do 

Socrútt* nolso THEODOSIO Sercniflimo; quando difse, que fora 
mvita Principe tão religioiò; que eonnertera o Paço Real cm 
7h"d. morteiro Monachal.Palatiumftc difpofuit, i>t haudalienum 

ejfet (i menaflerio . Viuia no Paço,como í"c viucra cm hum 
morteiro. Grande encomio! nòbreelogio defte Piincipc! 
Ditofo Principe que afsegnrou a virtude aonde Chrifto a 
arrilcaua. Qui mollilus vefliuntur in domihus Regunt funt. 
Ditolò Principe,que achou a íàntidade onde S.loao duut- 
dou de a achar. In demiíus Regum.Que por afsegurar certe- 
zas de a achar, le fahio da Corte, & le ficou no deferto. E 
fe eu diíser, que o nofso THEODOSIO defejou trocar o 
Paço por hum Moftcirordiruoshci o que ainda não ouui- 
rtcs.Chcgou a affirmar, que lè não fora Principe obrigado 
ao Rey no ,fc metera Religiofo. Duas coufas aduertidamê- 
te noto nerte affedo deuoto do Principe Sereniífimo.Húa 
o heroico do ado; outra a obrigação cm que por elle lhe 
eftà o Rcyno.No heroico do ado, venceo a refoluçaõ cõ 
que Carlomano(não o Magno) Rey de França, trocou a 
coroa pelo circiho, & a purpuraRcal pela cogulla Mona- 

chal, 



chahentrar.dona Religião illufiriffin a de grar.de ?sitiar- 
cha das Religiões S.Bcntc ; porque Caikn ano executou 
hum acto,íc grande pofliucho noíío Príncipe intentaua hua 
acção impoil;ucl(porque lhe não era pofl.uel deixar o 
Rcyno;porquc o Reyno nunca viria niflo)& n ais grande- 
za de animo indicia intentar hum impofliucl, que executar 
hum pofsiucl: ainda que de grandeza mayor .A obrigaçaõ 
do Reyno;porquc antepunha o bem conuv.um, ao leuco- 
modo particular ; efeolhendo por vida a inquietação do 
gouerno,pera naõ faltar ao Reyno.: & a troco de perdera 
quicíação^&confolação de fua alma,que lograra fegura no 

retiro da Religião. 
Quem íe lembrara fem magoa daquellas virtudes taõ 

de Principe j que tanto fazião amar ao noflb Serenifsi mo 
THEODOSIO? A fuauidade de fua grauidade: a grauidadc 
de fua fuauidade.Fallauãolhe as graças na beca; iinal que 
a>s tinha todas nalma. O agrado catiuaua coraçoésen. leu 

roflo:ninguem o ouuio, quefe não recreaflc : ningi cm o 
vio,que o não amafle. Nem todos fahião deipachados dc 
fuaprefençajmas todos fahião afteiçoados a fua graça. Foi 
qelic felicidade virtuofa, o que foi ambição afteótada , no 
Principe que chamarão delicias do Império Romano 
Tito,que ninguém fafua defeontente de fua prefença. Non 
deut auemquam h confpeãu Principii triflem difcedtre. Fra 
axiouiade f ito,& digno de Pr incipes.Sua pureza fez ver- 
dade, o que Plinio fez lilonja aTraiano 5 que parecia que 
lhe era a Caftidade virtude natural Cajlitas innata. Taõ fc- 
lix na dcuaçaõ, & affcfto que tinha a Cbriflo Senhor nof- 
£o& á Virgem Santiísima íua May,que a apegaua aos que 
tratauaJÊxcmplo feja húa pefiba de feu feruiço, que eitan - 
do elle na fua primeira doença,no retiro de lua ora ç õ com. 
hum crucifixo namão,; o obferuauade tras da cortina do 
Jeito Real; «St foi tanto o que o mouco o que ali vio; & tal 
o abalo que ncllc caufou aquelke efpcdacnio. de dcuaçaõ,. 

que 



qn*. de repente ic rcconhecco outro,dcconioonfto,&con- 
uatidojdc maneira que logo fe foi confcflTar.compropo'G. 
to^ de melhorar vid \ Concluo com dizer cm hua palaura 
tudo.Era o noflo fHEODOSIO ( o doce nomelofuaue 
nome ! oíempre fr.udofonome !) era digo hum homem 
Anjo,ou hum Anjo homem. E queríeis que viu efle muito} 

queríeis o que delejaueis; mas queríeis hum impofiíuel. 
Que Anjos encarnados naõ viuem.Compalaurá empenha- 
da de ie tornar a ver outra ves com ellc fe defpede hum 
Anjo do Abrahãoaos i s. cap. do Genef & he notauel o 
termo de fallar.quevià nefta dcfpedida, porparecer alheo 
de hum Anjo immortal• porque comofe fora qualquer de 
nos,lhc alVeguraas fegundas viftas: com as dependências 

Genere. da incerteza da morte,&da vida.que nãoeftà nanofsamaõ. 
18. «©• Rçuertens veniam ad te tempore ifio,vita comité.Quer dizer, 

D. Hier. ° vem»Por c^e mcíino tempo tornarei a me ver 
m iq. COniv olco.dandomc Dcos vida.lfs'o he vita comité, como 
Htbr. entende S.Hier. por mais que algús Modernos trabalhem 

por dar outros iènridos ás palauras. Ora ponderemos o lu- 
ganque tem luas diíliculdades. Hum Anjo immortal entra 
em duuidas da vidareftando tão feguro da morte? hum An- 
jo que não pode morrer mete con^içoês duuidofas de 
moite.de de vida 110 que promete ? O ly.que era Anjo cm 
forma humana;& Anjos humanos não viuem. Era o nofso 
rriucipe hum Anjo encarnadoj Anjo na condição, Anjo 
nadifcrição,Anjo na virtude : naõ podia viuer.nâo o po- 
díamos lograr:neceísariamenteohauiam0S de perder. Foi 
deígraça noísa,(ua muita graça.Parece que foi culpa nofsa 
fet ellc tão Santo , porque nós pagamos a pena cpn o 
culpados, Sc ellc logia o premio no Cco, como San- 
to. 

Sempre os Santos forão os menos nomundoiaíTi o ícn- 

P/»l 16. f'a Hauid,quando chamaua aos Santos os poucos,por cx- 
ccllcncia. A Paucis de terra. E nós, bem ás nòjsas cultas 
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experimentamos quão poucos faõ; não sô porque faõma- 
, is em numero,os que fogem á virtude;que os que a feguenij 
mas porque defies poucos morrem muitos, deue de fer a 
caufa.por eftaremfôra dos feus ares naturais,que he oCeo. 
Dos Patriarchas antigos: o que viueo menos foi Henoch, f'} 

Patriarchareligiofiflimo;porque todos os outros Patriar- 
chas deíiic Adaõathe Lantech p'ay de Noe, viueraõde 
90o.athe 800.& 700.annos;porque Adão viueo 930. an- 
nos.f ix.Seth,Enos çoj.Cainam 91 o.Sjo.Malalael; Iarcd 
chegou a g6z.Marhtifalem o exemplo lingular da mayor 
vida,dilatoufc por cfpaço de góç.Laqiech feu filho fe bem 
Viueo muito,;a viueomenossmas ainda coqtou 777.annos 
de vida:fóHenoch naõ paliou de 3 6ç.annos devida.E he 
coufa rarajôc por iflo notaucl, que fendo Henoch , naõ fó 
defccndcntc; mas o que he mais contemporâneo de homês 
que viuiaõ vidas,& idades taõ largas,as tiuefle elle taõ cur- 
ta;que naõ chegafic a contar ametade dos annos de idade, 
que lograraõ feus antepalTados; nem ainda feus filhos, ôc 

nctos.Mathufalcm,íe Lamech, fendo afli que os 900.& os 
oito centos annos de vida,craõ as vidas ordinárias daquel- 
les bõs tempos.O,que Henoch era homem que trataua cõ 
Dcos,& de Deos era homem fanto AmlulauitHenoch cum 
Deo.E por iflo Deos oleuoupera fy mais cedo. 7uht cum 
Dominus. E vòs fallaisme em fer hum homem jufto , & 
lànto, deferuodeDeos: pois ha de morrer logo, por- 
que o quer Deostcr configo no Ceo. Saõ os Santos ami- 
gos de Deos Deos he amigo dos Santosjnão fabc viucr 
fem cllcs.Bcm íc''deixa logo entender, que os Santos, por- 
que faõ de vida mais cílreita: tem também mais curta a vi 
da. Viuem menos, porque ellcs cftrcitão mais a vi- 
da. 

E hc tal a deígraçado mundo, que os que faõ menos 
nçccflarios ncijcjquais faõ os mdos, efles íãõ oc que viuem 
mais. Parecem os mdos eternos; aífi viuem; afif du- 
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raô: como fe n5o otiucra morte pera elles. Dous hojnês 
ouue no mundo ambos irmaõs: hum mào cm cabo: outro 
em extremo bom:Caim,& Abel; que ainda que o vicio, & 
a virtude naõ faõ irmaõs; o vicioío, & o virtuofo, bem o 
podem fcr.DeftesAbcl.efcaçamente começou a viuenquâ- 
-do leu máo irmaõ o matou,&c Deos okuou:& Caim por 

ç mais que Deos o condenou a hum degredo de ambulato- 
rio,pelo fratricídio,que comctco aleiuofo.Vagus, &prefu- 
guseris fuper ter ram. Viueo por enfadamento. Eflc tez ca. 
là,Sc fundouCidade.Notauel fucceffo! acontecimento raro! 
Caim que Deos naâ quer que tenha hum palmo de terra 

de feu. Vagus, (gprofugus eris fuper terram. Effe he o que 
lança mais raizes na terra: lcuanta cala grande,funda Cida- 
de com fcnhorio:0,fy,que effes láõ os que viuem. Morre 
Abcl(quc era Santo)mofíb;viue Caim fratricida: odiozo a 
Deos,& aos homes por enfadamento. Pera mim, não ha 
outra caufa que a apontada: ferem os Santos pretendidos 
de Deos. Ditofos elles que cm breues dias fe liuraõ da terra, 
& aflegurão o Ceo . Como logo lograria a terra húa flor, 
que Deos tanto cobiçaua pera oíèu jardim da gloria, o 

noífoTHEODOSIO Serenifíimo digo. Era força, que o 
tranfplantafíe Deos na flor dos annos, no verde da idade, 
(mal difle.no verde daidade)que nellenão ouue verduras, 
tudo nelle foraõ madurezas.Bem çlifle eu logo,que a fatui- 
dade do noflo Principe, que as flores do noífo thema nos 
reprcfentauãoflorcnte,eraomayor empenho, de o hauer- 

mos de perder cedo. Flores appárucrunt in terra noflra: ti- 
pus putationis aduenit. 

Chegou cm fim o prazo de fita vida , & chegou ccdo} 

porque lhe tinha Deos gizada húa vida comprida em vir- 
tudcs.-breue em dias:morreo cm fim.7'empusputationis ad- 
oenit.Dizs ha que Deos o ouuera de ter leuadopera o Ceo 
que quando Chrifto ena Lisboa defpregou a maõ na Cruz 
{ no dta da acclamação dc fua Mageftadc , que De os 
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guarde) iffo me indicia . Então largou Chrifto o cráuo c& 
mao,pera colher efte Lino. Priuoufc Dcos dellc cftcs an- 
nos peraque nós o lograíTemos • & peraque na íuauidade 
de (eus coírames tomaflemos o gofto ás virtudes,pera nos 
ferem gofíofas:fez nos nas rofas, & nas flores de fuas virtu- 
des,hua virtude rofada, & húaflorada de virtudes pera re- 
galo,pera delicias dalma. A vitima acção de viuo que fez- 
toi leuantar vigorofo: mas feruorofo, a vella que apertana 
na mao: cm proteftação da Fé em que morria, & em que 
vmera Seruo, & verdadeiramente fiel do Senhor; a quem 
o Senhor não tomou defcuidado;mas niui préuenirfo com 
a tocha accza em húamão.Luctrh* ardentes in manilas& 
com achaue na outra pera lhe abrir.Vt tum venerisput- 
Jautnt cenfeftm aptriant ti. Mas que muito,que quem vi- 
ueo tao aduertido,lc achafse nefta hora tão preuenido. Cõ 
dimculdade fe aucriguara fe começou mais cedo o cami- 
nho da virtudc jou fe o acabou maisperfeiramcnte-porquc 
le formou tal na mocidade qual íè defejara na vclhifse ,fe 
la chegara : por .fso amdaque viueo poucos annos pera o 
mundo viueo muitos pera fy. Que muito que fe lhe não a- 
pagaíse na morte a candea ; que também íòube acender na 

M SfS T,"80""31- T""P<»?»'■»••»» Murchoíile a flor de fua yítfcutaas dunttan eternos os ama- 
ranthos de (tas virtudes; no Cco por premio, na terra por 
lembranças lemprc laudofas dos feus Pommuezes • que 
como o amaraõ fcoa limire5tambcnvíè lembrarão delle fem 
fim. 

Fee houryrana a morre os olhos, aonofso 7HEODO- 
SXJjdedoce que difoí de amargofa , & deloroíá lcmbr:,n 

ltJrin^'?vCU1 ^ 'qÍ'C 3dorPiad^^nos nofsos ás 
SIp '"r,!ír,s auJ"<i W'era no/Ira . (Wteulhe 
m tfPtowOíhos da vida { deudo hcqirechc remos cc- 

vranf A h!dis perda taó grande,toda a dor he pouca: todo o fehtrmcntótr.enor: tò- 
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das as lagrima® faõ rios fe<os'. Não lemos na Sciiptura fa» 
grada,que choraífcm os Egiranps namortede Iofeph; fen- 
do afli que na de leu pay lacob ouue prantos gerais em to* 

6tn ^ do Egypro por muitos dias. Pois valhamc Deos.a quem 
dcuiap òs Egitanos mais, a lacob,ou a lofephj? claro eftá q 

ffen.io. a Iofeph;pois çllcs todos o çonfcflàuão por laluador,& rc- 
demptor do pgypto * Logo mais rszão era que choraQem 
a morte de Ioleph,que a de Iacob.Comologo.quãdo mor- 
re lacob hg fentimentos public os,& lagrimas gerais; «Sequa- 
do Iofeph morre fufpcndem os fpntimcntojij O, que a per/ 
da de ,%ob,quaifquer lagrimas a chorauãoiqualqucr fenty 
menro fe lhe iguaiau^qpalquer dpríè mediacom cila. Po- 
rem a morte.de Íofeph, como era perda tao irrcparauel, 
com nenhum fentimcníoícmedia-.nenfma dor a igualaua• 
nenhúas lagrimas dignamente a chorauaõ. Que ha males 

taõ grandes que tornaõ inlcnfiuel o metino ientimento;, 
pafmaõ á dor,& fccão de todo as lagrimasProucmos ifto, 
& denós a prouaoSàntoílpb : que cm matérias de lentir, 
de padecer he author de experiência. Dimitie mt ergo vi 

M->7• P/amam paululum dolorem meum. O perroita(lemc;dizia cite 
Santo paciente:pcrmitaiVcmejnã.o le me negue choiar mo- 
ías males, & defafqgar com fuípiros arrancados dalmapfen- 

timento. Norayel dizer; & quemimpedia a Iob maniícflar 
queixandofefuas dores: 6c chorando manifeítar o que pa- 

deciaípor ventura nãohe cllc exemplar, não fó da pacien- 
ciajmas também de chorar defditas,.Quem logo lhe tapaua 
a boca.pera que fe não queixaífe: quem lhe impedia as la- 
grimas,& os fufpiroç; peea que não defabafaífc i O, diz S. 

D. Greg. Gregorio,acodindo a efte reparo,que não pede lob que o 
hb.moral, deixem chorannão ;que dias ha que ehã feito hum mar dw 
,r; hunc lagrimas. Pede,que fe lhe dç Jxiifla mal<\W fe chorar? 

hum mal quc.caibaçm praqta, & fe mida çom a dor..:, pera 
que fepoíTafentir}porqqc ha malcs(& deftes era ofcu)taõ 
defmedidos, que não ha lagrimas que ospoflãõ chorar; 

nem 
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nem dor bâftantcpcra òsfentir. Ac fi aperte die at flagella 
pcrfecutionis tutetempora{á\z S.Grcgotio) vt icflimaiepof- 
Sim malaquxpattor.. Efte he fenhores o nollò catò; tem 
nos fcduzidos a grandeza de nofla perda aos meímos ter- 
mos,& talas em que o Santo lob te via metido. Choramos 
bua tr.orte, cm que acabaraõ tantas vidas: quantos íàõ os 
bês que perdemos . Àiorreonos hum Principe,hum Rey, 
hum pay do Rcyno:hum Capitão valente, hum eílimador 
da nobicza,hum fauorcccdor do pouo, hum reucrcncia- 
dor das Religiões: hum terror de noflòsimigos:hua cftima- 
ção gèrald: noflos amigos; humaffombro das nacoésc- 
ftrangeiras-hum Sabio>hum entendido.hum Pio, hum San- 
to:húa flor,quc cm ly rccopilaua tantas floi csj que o con- 
vertião em hum ameno jardina: & per remate o grande 
THEODOSIO Principe dos Portuguezcs: breue alegria 
de feus vaflàlos.-dor eterna;faudadcs leni fim. Como pode- 
rão logo çhorarie com lagrimas limitadas:pcrdas tão íeirt 
limitejcomofc medirão íentimentos ordinários, com per- 
das tão fóra do curfo ordinário > não refia logo Te não ar- 
rebentarem os coraçoês;q icbrar,& cftalar com dor. Efta- 
lem, quebrem,arrebentemjque aifi elialando moftrarão 
quedeíejão.íentiroquedeuem; pois que não podem o 
que defejaõ. 

Porem lea dor nos ha dc quebrar os coraçoes,náo 
nos ha de.defacorçoar; nem osientimentos d .Ima haõ de 
fer dafcahimentos dos coraçoês. Haucmos dc chorai, não 
dctâijimar;halternos de fentir laftimado:: não haucmos de 
çahir defita -.yadosjporque o fentir he dchomcs;odc!mayar 
he de fracos. Antes agora mais animados,hauemos de dila. 
tar as confianças , a cfperar nouas felicidades ; que delias 
nos he penhores ,, cila que nos parecc,aimyor infelicida- 
de. Mprreo THEODOSIO Portuguczcs, pera viuer Tor- 
tugal . Terdeo Portugal a THEODOSIO, jera 
cobrar Afonfo Henriques . Vede que dita Pcrtugue- 
t .< zcs, 



z«,vcdcquc ventura:" Vede ft podíeis defejar igual fclicU 
dadcjque rende uos a morte de THi ODOSIO.a refurrei. 
(jao de Atonto Henriqu.s. A morte de THEODOSIO erA 
que v óschoraueis acabadcs, ha deter principio de tornar 
1 or tug al a teus princípios. Depois de morto o innocente 

Plra Deos aliuiar asíãudades de tua mãy Eua, deulhe 
outro filho chamado Scth. Pofuit mihi Dominusfemenpro 
Abel.E que homem iãhio Scth? Sahio taõ Santo, que ie x- 
quiuoca com Deos, chamaõlè naScriptura fagrada os fi- 

lhos de Scth, filhos de Deos, & os filhos de Deos filhos de 

Çen.6. ^^'Vl^cruntfi^'j Oeifilia hominum. Dos filhos de Scth en- 
tendem aqui os Santos o lugar. Grande verdadeiramente 
lantidade a dcftc Patriarcha i mas occafionadaítoda da 
motte de Abel.Deu o Deos a Eua : õc Adaõ por fucceflor 
de Abel .Pofuit mihi Dominus femenpro Alei E pêra aliuio 
dos pays viuos,ôc honra do filho morto : fez Santo aSeth, 
que lhe fuccedia;ncm a virtude de Abel defunto, podia ter 
na vida mayor honra,que liibftituirfenade feu irmaõ Seth; 
nem a trifteza dos pays mayor aliuio, que verem acrcfccn- 
tadas em hum filho viuo as virtudes, & dotes naturais, que 
perderão cm hum filho mortojo defunto era mancebo ju- 
íto,leuado no melhor dos annos j o que lhe ficaua viuo a- 
crclccntou na virtude : o que tcuc de acrcíccntamento na 
vida:foi tão fanto que parecia hum Deos. Cum viJertnt fi- 
lij Dei. E tcue tantos annos de vida, que p. fiarão de noue 
ccnros.De forte,que mais prcciotò foi o remédio , do que 
cufiofa a ferids. Deu Abelcomliia morte huã ferida mor- 
tal nos coraçocs dc feus pays,que o amaUão como a vida5 

mas pera lhes vedar o langue das almas; as hgrimas digo, 
em que pelos oihos fc deíhlauão : deixoulhehum irmão, 
como Deos, que lhes enxugafse os olhos: aíTn tcíiíperou 
Deos as perdas,6e os ganhos daquelle priiiitiro Império, 
daquclles primeiijps Monarehas do mundo Adão, &c fefjàj 
Sc lhe leuou pera ly hum Principe juftò: deulhe pera íiic- 
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ceílor hum Principe mais juflo, ie cortou os annos a hum 
filho innoccnte, foi pera os acrefccnrar n nlriplicndos a on- 
tro.Dc forte que fcmprc as pe rdis forão menores, que os 
íucros:& por húa vergontea que lhes cortou rcnrra,fcz re- 
bentar hum Ccdro-,que tanto mais honrafle o tronco: quã- 
to na duraçaõ fofic maiscterno.Eis aqui os paíTos por on- 
de caminhaõ nofsas felicidades; os caminhos por onde fc 
encaminhaõ nofsas ditas 5 5c hc ao parecer o mefirso por 
onde ouueraò de entrar as dcfgraças, & começar as deícli- 
tas.Na morte de Abel fundou o mundo confianças de fiiaS 
melhoras: com a fucceflaõ de Scth • na morte de THEO- 
DOSIO aísegura o nofso Rcyno confianças ccrtiffimas de 
leusaugmentos, que lhe alenta a fucccfsão de Dom Afon- 
fo Hcnriques.Morreo o nofso Príncipe como flor.-quc dei- 
xa em feu lugar o fruito : de que era mais premifsas, que 
promelsas:que alegra, como enriquece; tanto mais que a 
flor,quanto vai do efpcrar.ao lograr. Afíitambem o noiso 
Principe,morrendo deixa em feu lugar aoSercniflimo Dõ 
Afonlò Henriques,que como fruito de tal flor, hadc cor- 
refpondcr às efperanças a que cllc nos cleuou.Fr///V: viuit 
juflus 0/É//j,difsc(parece,que conlòlando noísos fentimen A Am- 
tos,5c alentando nofsas efperanças)S»Ambrofio)ri//// The- 
cdeftusNiue:viue ainda THEODOSIO; viue não hc mor- * 
to;que hum )ufto não pòdc morrer. Recefsit â nohis fednon 
totus recefsit. Porque efta, que nos parece morte, foi húa 
breue^bfencia que fcz;ja voltourcom nofcoo temos: pre- 
fente o vcmos:no irmão,que lográmo*: mais por idcmrifi- 
cação.que por fuccefsaõ.Reliquit enim nolis lileros fuos.in 
quilus eum dehemus agnofcere-.tn quihus eum cernimus , {£? 
tenemus . Prefcnte o .vemos nofucceílòr em que lê tranf- 
formou;mais que deixoil; porque nelle fcconvertco: mais 
que morreo; iellc viue,mais por femelhanças de talentos, 
que por identidades de fangue. Por ifso com rezaõ pode- 
mos dizer,quefua morte foi principio^ noísas vidas,ori- 

( * gem 



gem de noífas felicidades. 
As flores eternas: os amaranthos immortais,na cor ama. 

rela defeonfião as elperanças; nem cheiro tem, nem dão 

t; uito.-as flores,que íàõ alentos das elperanças: haõ defer 
flores de pouca durajquc acabem cedo: porque as que du- 
rão muito 1'ufpendem as elperanças com pena. O Lirio flor 

Flinio' ° ^UC ^ may°rcs elperanças de fruito.não ha flor * mais fccunda:diz Plinio.Lilio nihilefifacundius. Mas tam- 
bém nenhúa que mais cedo n,urche:por iflo fe chama(^« 
Ireuis) elperança breuc; mas nefla melmabreuidadc tem a 
graça toda rporque abreuia as elperanças , conuertcndoas 
empofle de fruito.Foi o noíTo THEODOSIOScreniflimo 
hum Lirio,por flor Rcal./Yo.fríg///j.Morreocedo:peranos 
não dilatar muito as elperanças que ncllc fundauamos; lua 
morte nollas conuerteo cm poise, Sc logro do fruito : dan- 
donos ao Screniflimo Principe Dom Afonfo Henriques: ê 
quem eftribão noísos augiucntos. 

Nctauel couíà hc,quc lèmprç Portugal fundou fuasme- 
lhoras nas mortes de ícus Principcs.moflraruolo hei pelos 
fucccfsos paisadosrde que faremos iuizo pera os futuros, 

O primeiro Principe que teue nome, & itulo deReydc 
Portugal: foi Dom Garcia, filho delRcy Dom Fernando 
de Leaorquc chamarão Magno: pelos annos dc Chrifto dc 
i077.ncftc Príncipe fundaua Portugalfua duraqãojfuaso- 

Fr. Bem. "§cS ctta Monorchia. Mas, quando mais vlano com tile e- 
tín Ene» ftaua Portugal o perdeo cm húabatalha.iunto aSantatcm; 
hl>.7 -ç- onde leu iimão Dom Sancho o prendcc: icem cuja prifi õ 

mrch. ° n10rl 00-^as mefma que tinha aparências dc ruína pera 
Fr.int. Portugal: foi can, inho pera cftc Reyjio crefccrcmMo- 
Branii» narchia;cntrando ncllc o Conde gloriolo Dom Henrique, 
j. f.Ma- ^ Jeu famoíb filho Dom Afonfo Henriques : que a funda- 

rão,& íhbclccerão em firmezas feguras. Nalcerão as pri- 
meiras efpcranças, da perpetuidade dc lua Monarchia ,a 

Portugal; com o primeiro filho , (<Sc Príncipe primeiro 
noflb). 
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noflo)quc nacco aelRcy Dom Afonfo Hcnriqucsjchama- 
do Henrique como feu auô.Morreo efte Principe pera cn- 
trar na fucceífaõ do Rcyno o grande Rey Dom Sancho Anaufk. 

-1. que tanto dilatou por armas leu nome, & engrandecco 
fuafama.Morrco Dom Sancho,que chamarão cape lio,fem 
fucccíraõ,nemdefccndencia: mas foi pera vir fcliccmentc 
efta Coroa a elRey Dom Afonfo III.Conde de Bolonha, 
que acrecentou ao Realefeudo os caftellos; & ao Reyno 
os Alguarucsjathe onde dilatou valerofo feu fenhorio.Tres 
Príncipes filhos delRey Dom Afonfo IV. alentarão íuc- 
ccfíiuamente ascfpcranças dc Portugal; que nellesfunda- 
ua fuasmclhoras;mas lccarãofe as clpcranças,porque todos 
morrerão; pera que entrafle a lograr a Coroa dcfte Rey- 
no elRey Dom Pcdro;que fe o não dilatou por armas: o 
ftabeleceo por juftiça.õc inteireza de rezão . Nunca as cf- 
peranças do Reyno fe reconhecerão mais defeonfiadas, 
que quando por morte delRey Dom Fernando fe achou 
fem legitima fuccefíaõ a quem entregafle o ceptro.Mas foi 
eífa mcfma falta de lucceífaõ, occafiaõ ditofa dos mais feli- 
ces fucceflos comquceftc Rcyno floreceo.Porque ganhou 
efta Coroa pela lança, naquclla occafiâo, o grande Rey 
Dom Ioaõ de boa memoria: que fez cftc Reyno Império; 
dilatando valerofo feu fenhorio pelas immcníàs regiões dc 

, Africa,que deixou em patrimonioa leus fucceflbres. Dez 
annosfuftcntou florentes as cfpcrnnças dcfte Rcyno, o 
Principe Dom Afcnlo,filho delRey Domlonõ I. mas adi. 
uina prouidencia, pera que lè não íèpiiltaífem com ellc em 
Braga,aonde rcpouza;tinha liurada fuaconferuação.nafuc- 
ceflaõ delRey Dom Duarte:qucfc o não dilatou ,ccmo de- 
fejaua.fez muito cm o conferuar fem ruinas entre tanta va- 
riedade de males,que cm feu tempo o combaterão . Que 
lagrimas não motiuou a Portugal a morte defeftrada do 
Principe Dom Afonfo, filho delRey Dom Ioaõ II em cu- 
ja infaufta queda fe reconhecia,mais'que temia c ahido.Mas 

E ' foi 



N . 

foi a quéda dó Principe fell* aufpicío de fua mais kuanta. 
da fortuna; porque o gôttefti© que fe feguio dclRey Dom 

. Emánúcl(quefoi o Augufto Cczar defte Reyno )foraõ as 
eras dfc idas dilataçoés.&augmemos mayore .Queefpera - 

Çds Hão cortou em flor a morte do Principe Dom Migcl 
~Àa p.lzMiorreo,porque nos nãokuaífe a Caftella:&veyoo 
. Rtyiiò a cl Rey Domíoáõ olllque adiantou Ponugalcõ 
augn1ehtosconhcCidos,tormndoo tâmozo em armas, & 

letras; 'Finalmente as mortes immáturas do Principe Dom 
-ío-aõ filho dei Rey Dom Ioãó III.& delRey Dõ Sebaftiaõ; 
nãos© fepultarãõ o ReyhO; mas parecia que lhe pc zeraõ 
hõa pez a dâ campa encima pertf mais ft; tiãolcuannr; nws 
eíFa mefrtta fepuhrira dífpuuha Deos, pêra dahi relucitar 
glorioftmcnrcipera logtár as Felicidades que lhe rinha pro- 
metidas, debaixo do gouerno ftaaue dc noflb Scremflimo 

. Rey DOM IOAM o IV.que Deos h05deu pódcrolb , & 
ha de conferuar bégnino por largos feculos. 

Pois fe twuemos de medir prudentes as couíàs prefen- 
teS pelas pa(fadas,oqne ha de fér,pek> qUeju foi,pera fazer- 
mos iuízo de húas.pelo que alcançamos das Outra?; que sé- 
prfe os tempos,& feus fucteflbs fc côrrcfpohdem fiéis hús 
aos outros;hem vem coufa de nono,que ja não fòfíèjcomo 

fei • diz oS bio:féguram€te nos podemos prometer,que a mor- 
te íintidá,eOmb antifcipada do noflb Principi*,4 choramos, 
cofiio origem de infortúniòs,ba de fer principio dás felici- 
dades, que as profecias tão apphudidasnos prometem , «5c 
que hauemos d e ver tio nòfíb Principe Sereniflimo Dom 
Afonfo H enriques , refueitadasas boas venturas todas del- i 
Rey Dom Afonfo Henriques, emito nclle refucitãocomo 
nome:os brios,«5c valor que elle oftentou. E que como a 
efpada do primeiro Afonfo conftituio a Portugal Reyno, 
a deite nouo Dom Afonfo Henriques, o ha deftabctecer 
Império eterno. Que todàseftas ditas nos aflegura o nome 
de Afonfo, que o ílluftra fempre faufto, &felicenome a 

Tortu- 

Ú 
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PortugaJ.como a íUcccffaõ do Principe THEODOSIO 
que logra.He obíeruação de iuizos grauiffin os que icdos 

t os Rcys Afbniòsjcie todos os Rcynos de EL'íprrihp,!or">õ 
ielicilfimos cm paz.ôc rambzos em guerra . Donde jrçfc - 
rem que he faufto,5c bem afortunado efic nome , 5c que 
Ihe tern Deosauinculadas fuasditac. Tello contrario, he 

também couíâ notids.qijq os aomcs efirargeiros t & defu- 
zadosdos Rcys paliado1 : forao fempre nomes dcldiche. 
dos. Infiriraõ muitos,fundados ncfte principio , as curtas 

vidasdonoíTo Principe,&do de Caftelb: THEODOSIO, 
& Balthezar , fomente por ferem feus nomes trazidos de 
fora, & não herdados dos Reys paliados. Bem lei que não 
eftà a caufa dos bês ; como nem tau bem a culpa dos 
male's nos nomes. Porem não fç me ha dc.pegar* que.jha 
nomes, com que fc tcmtomadq ?za/ , & .qpc_b0.de joim 
agouro.; Porta caret cuifa ., fed tamen omen halet . Dilie 
auizado Ouidio,da porra, por onde húa vez tàhiraõ os Fa o,„j. m 

bios de Roma, pera nunca mais entrarem. E o certo hc foflM, 

que a Prouidencia diuina tem difpoflos os íuccelíòs das 
coufas de maneira, que faz húas meyos dos bês , 5c as 
outras origês d os males, 5c os homês tem agouro nclks 
conforme os effeitos , 5c acontecimentos que nelias ob« 
feruão. Onoflo PrincipcScrenillimo^uc Dcos nos guar- 
de.tem o nome, que he a eílrella de boa ventura pera cflc 
Rcyno, 5c a fombra de cujos aulpicios cllc crccco fem- 
pre co n augmentos. Entra na fuccefiãõ do Senhor DOM 

THEODOSIO: de cujas elperanças ( que forão as 
niayoresque conccbeo de outro Principe efte Rcyno) 
confiadamente nos prometemos ha cllc de fer o com- 
primento. Rczaõ tcmcslogo pera enxugaras lagrimas, 
que noscuftou a morte de THEODOSIO, na feli- 
ce inauguraçaõ do nono Principe DOM AFONSO HEN- 
R1QVES, Rogando a Dcos, que foi feruido de nollo 

conceder benigno pera bem defte Rcyno, & fuas con- 
E z quifias: 



* * 
s; i 

quiflas: nollo ccnferue por largo* annos pera bem deíle 
Reyno, iSc augmentos conhecidos da Religião chriftam 
cm fuás dilatadas conquiílas. Ncfta rida comi graça, 

ôcc 
■ 
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ii.de Ianeiro dc ié$4- 

Pinheiro. Pacheco. 
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